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 COMECE PELO COMEÇO! 
ESTUDE AS OBRAS BÁSICAS 

DO ESPIRITISMO. 
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Os graves momentos que 
atravessam a Nação e todo o  
planeta,  diariamente  veiculados  
nos  meios  de  comunicação,  dão-
nos   a  certeza  de  que  passamos,  
de  fato,  por uma transição 
planetária,  tanto  de  ordem  física  
como  moral.  Como  se  fossem  um  
ultimato,  esses  acontecimentos  
soam  como  uma  espécie  de  
aviso,  anunciando  grandes  
mudanças.  E,  como  toda  
mudança,  esses  sinais   causam   
incômodos,   transtornos,  desordem,  
provocando  a  necessidade  de  
reflexão,  replanejamento  e 
reestruturação. 

No  meio  disso  tudo,  “novas  
gerações”  desembarcam  em  
nossas  casas, clamando  carinho,  
cobrando respostas e  
esclarecimento.  O que  fazer  diante  
delas? Voltada ao progresso do 
espírito nas suas bases morais e 
intelectuais, a Doutrina Espírita pode 
fazer muito. Nas casas  espíritas,  
podem  ser  oferecidas  diversas 
atividades de cunho educativo, 
reforçando  nesses  pequeninos  os  
valores  morais  e  o  respeito  às  
divinas  leis  que regem o Universo, 
diante das quais não há conquista 
sem esforço próprio.  

Sim,  será  mesmo  através  da  
educação (aqui entendida como 
mudança de hábitos)  que  
atingiremos  esses  corações.  E  
não  bastará  a  instrução  oficial das  
escolas  públicas  ou  particulares,  
mas sim no reduto do lar, onde estão 
os primeiros educadores da criança, 
e nos núcleos  de  Evangelização  
Infantojuvenil  que  constituem  parte  
essencial  das  atividades 
doutrinárias na casa espírita. 

No capítulo 18, item 28, de  A 
Gênese, obra que acaba de 
completar 150 anos  de publicação, 
assevera o Codificador: 

A época atual é de transição: 
os  elementos  das  duas  
gerações  se  confundem  [...]  A  
nova  Geração,  devendo  fundar  
a  era  do progresso moral, se 
distingue por uma inteligência e 
uma razão geralmente precoces, 
unidas ao sentimento inato do 
bem e das crenças espiritualistas 
[...] 

Portanto,  espíritos  mais  
amadurecidos  e  preparados  vêm  
reencarnando  no  Planeta,  a  fim  
de  alavancar  essas  mudanças  e  
novas  condutas.  Mas  e  qual  o 
papel  daqueles  que  deverão  
recebê-los  no lar e na escola? Não 
são os pais, tutores e professores os 
bons jardineiros que devem zelar 
pelo crescimento das plantas, 
afastando delas as ervas daninhas? 

Ainda na mesma obra 
sesquicentenária,  agora  no  item  
33,  retorna  o  ínclito  mestre lionês: 

A Regeneração da 
Humanidade não tem, pois, 
absolutamente necessidade  de  
renovação  integral  de Espíritos: 
basta uma modificação  nas  suas  
disposições  morais;  estão  
predispostos,  quando  são  
subtraídos à influência perniciosa 
do mundo. Aqueles que retornam, 
então, não são sempre outros 
Espíritos, mas, frequentemente, 
os mesmos Espíritos pensando e 
sentindo de outro modo. 

Bezerra  de  Menezes,  em  
mensagem  publicada  no  
Reformador  (outubro  de  1982),  
exalta  a  grandiosidade  da  tarefa 

de  evangelização  de  crianças  e  
jovens:  “É  do  mais  alto  
significado  dentre  as  atividades  
desenvolvidas pelas  instituições  
espíritas,  na  sua  ampla  e  
valiosa  programação de apoio à 
obra educativa do homem.” O 
benfeitor espiritual assinala ainda 
essa tarefa como o conjunto de 
ações reflexivas e criativas que 
visam aproximar  as  crianças  da  
mensagem  de  Jesus  à  luz  do  
Espiritismo.  Promove  e  estimula  
a  integração  da  criança  e  do  
jovem “consigo mesmo, com o 
próximo e com Deus”. 

Com  efeito,  tais  ações  e  
vivências  ajudarão na solução 
dos conflitos e mitigação  das  
dores  e  flagelos  que  ainda  
predominam  na  face  da  Terra.  
Será,  sim,  a  partir  da  formação  
de  homens  de bem, 
evangelizados, promotores das 
boas lutas e conquistadores da 
paz, que será feita a tão sonhada 
transição para a Era Nova. 

Trabalhadores  espíritas!  
Incentivem  suas  casas  à  
prática  da  Evangelização.  Pais! 
Levem seus filhos para essa 
oportunidade edificante da 
vivência cristã à luz da Doutrina 
Espírita. Crianças e jovens!  
Absorvam  com  amor  e  
sabedoria  e  trabalhem  para  um  
mundo  melhor.  E por fim, um 
apelo aos evangelizadores!  
Continuem  nos  caminhos  do  
Mestre para iluminar as almas em 
recente oportunidade  
reencarnatória.  “Ide  e  
evangelizai a todas as gentes!” 
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